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			TIBIRIAS


		




		

			INTRODUÇÃO


			Sinto-me muito feliz e gratificado pela oportunidade de compartilhar com você valiosos ensinamentos trazidos pelo Tibirias. Já havia escrito a respeito do nosso bicho de força interior ou da inteligência corporal em Revelação da Luz e das Sombras, mas não tão profunda e detalhadamente como agora. Tibirias é um grande amigo espiritual, muito sábio, dotado de um conhecimento extraordinário do assunto. Como ele mesmo afirma: “Já domino meu bicho”.


			Sempre existimos e sempre vamos existir. Antes da vivência na matéria, cada um de nós estava na latência divina, ou seja, na parte do Criador que ainda não havia se manifestado na matéria. Em outras palavras, estava no potencial, porém, sem consciência, porque, para o espírito ter consciência é necessário que se manifeste na matéria.


			Por esse motivo, Deus, Espírito Universal, Uno, Energia Cósmica, Criador, seja lá o nome que se queira dar, nos manifestou no bicho. Sem ele, nós retornaríamos à vida latente.


			Assim, cada um de nós é Deus Se expressando individualmente, do mesmo modo que um animal, uma pedra, um rio, os astros, o calor, o frio, uma cor, um determinado cheiro, o ódio, a alegria, o dinheiro, a pobreza, as dores, a música, a tosse, a poesia, a saúde, a luz, as trevas, um inseto, enfim, absolutamente tudo que existe. Deus é o tudo e o nada. Por isso que Ele não trata diferentemente o ser humano de um mosquito ou de uma flor.


			Os espíritos não saíram todos de uma única vez da latência divina. Uns vieram antes e outros depois e até hoje continuam saindo. É como se Deus dissesse: ah, hoje acordei com vontade de tornar conscientes algumas fagulhas para ver como se expressam pela eternidade.


			Portanto, você é uma dessas fagulhas, é Deus Se expressando, Se conhecendo, Se vendo, Se revelando, Se sentindo de forma única na sua individualidade, em todos os universos possíveis e imagináveis. Você é Deus brincando de ser você, do seu jeito característico. Quando você ri, é Ele rindo. Quando você chora é Ele chorando. Somos todos Um, porém individuais na expressão.


			Onde pretendo chegar com isso? Apenas mostrar que você é um espírito divino, e este livro trata exatamente das coisas desse espírito, mais especificamente da parte sombra dele, aqui chamada bicho, um centro de força e poder inteligente da estrutura divina em nós, responsável pela materialização, realização de suas vontades, de seus anseios, de suas crenças.


			Por que chamamos de bicho? Porque ele age exatamente como um animal que precisa ser dominado, disciplinado, educado, para que trabalhe a nosso favor. Não é assim que faz o trabalhador com o cavalo chucro para desempenhar os trabalhos da fazenda? Não é assim também a base de trabalho de um adestrador de cães?


			Essa inteligência anímica e instintiva foi e ainda é cultuada há muitos séculos como um animal, principalmente no xamanismo, a primeira religião humana que deu condições ao homem de interpretar a si e a vida, para lidar melhor com as forças da natureza e com a sua própria natureza.


			Voltando ao passado, você vai notar que os deuses egípcios eram meio gente e meio bicho. Outros povos também utilizaram essas representações divinas. Então, nós vamos representá-lo como bicho, mas não no sentido de um ser do reino animal, como um elefante, uma onça, um jacaré, uma cobra ou outro animal que lhe venha à mente, assim como Deus não é um homem. É você.


			O fato é que, representando-o como um bicho, um animal qualquer, sua mente vai projetar uma imagem com a qual você possa se relacionar com ele, porque a mente não consegue fixar-se em algo abstrato que não tenha forma.


			Ele é próprio para que tenhamos sensações, que nos dê consciência de que existimos e, assim, possamos nos expressar como indivíduos. Sem ele, nada disso seria possível. Tudo o que sentiremos ou expressaremos se torna real porque temos um corpo que o torna possível.


			Suas vontades são as vontades do seu espírito. O seu prazer, seu bem-estar, sua alegria é seu espírito dizendo: é por aí. Sua falta de vontade, seu desprazer, seu desconforto, suas dores é seu espírito dizendo: mude, não é por aí.


			Para o bom entendimento da leitura, faz-se necessário deixar aqui alguns conceitos. São eles:


			•Espírito: parte imaterial do nosso ser, dotado de sabedoria infinita, já que se desprendeu da essência divina e é, consequentemente, eterno.


			•Corpo astral: é o corpo verdadeiro que permanece com o espírito. É ele que se torna físico no reencarne revestido de matéria física. Na morte, ele se desprende de seu envoltório físico e volta para sua verdadeira vida astral.


			•Eu consciente: é o “eu” do dia a dia, quem você acha que é, aquele que está na cabeça, o eu que pensa, que escolhe, que arbitra, que observa, que relativa, que discerne, que pega as informações, que joga com as ideias, isso é assim, isso é assado, isso é, isso não é. Quando lhe fazem alguma pergunta do tipo, quem fez isso? Quem é? e você responde: eu; esse é seu eu consciente.


			•Mente ou corpo mental: estrutura anímica de inteligência pessoal. É a mensageira de todas as partes nossas que liga tudo com tudo, senão o eu consciente, que é dono da mente não poderia se comunicar com outras partes suas ou seja, o corpo ou bicho com a alma, com o Eu superior e com o meio ambiente ou os outros.


			•EU Superior: é o Espírito Uno em nós. Tudo é o Espírito Uno em nós, mas o EU Superior é nossa parte mais profunda Dele. É a manifestação absoluta divina no ser humano. É o EU da genialidade, do fluxo da sabedoria da vida. É o Deus em nós.


			•Alma: parte luz do espírito. É um órgão orientador que dá sentido, que tem todos os sensos, como o senso de direção, de cor, de proporção, de tamanho, de quantidade, de matemática, de ética, de estética, de verdade, de liberdade, de humanidade, de realidade, senso de arte, de adequado, de funcional etc.


			•Ectoplasma: substância semimaterial que liga o corpo físico ao corpo astral durante toda a vida e só se esgota durante o processo da morte. Ela é conhecida na Psicologia como ‘libido’. É usada pelos espíritos desencarnados para criar os fenômenos de efeitos físicos ou materialização.


			•Bicho: parte sombra do espírito responsável por fixar a luz, o conhecimento na matéria, por criar a realidade, enfim, por tornar algo real, por materializar nossas vontades, anseios, crenças, sejam boas ou ruins. Sem o bicho não há realidade. O bicho é o responsável por todas as funções mais importantes, como a saúde, a sensibilidade, a proteção de nossa integridade, nossos atos, nossa bioenergética, nossa comunicação, nossos instintos e a criação de nosso destino como veremos mais adiante.


			Boa leitura.
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			CORPO, SEU BICHO INTELIGENTE


			O seu corpo é um bicho inteligente. Cada dia torna-se mais evidente o fato de que o ser humano é dotado de vários tipos de inteligência. A inteligência corporal é uma delas. Ao admiramos um exímio jogador de futebol, de vôlei, de basquete, a beleza dos saltos dos ginastas olímpicos, fica claro que eles são gênios da inteligência corporal.


			Você precisa entender o seu corpo do ponto de vista terreno, os órgãos, os tecidos, mas esses órgãos e tecidos só podem existir, funcionar, coordenar-se, interagir-se, devido a uma inteligência.


			Essa inteligência não está no corpo físico, porque o corpo físico é uma consequência de um segundo corpo, o corpo verdadeiro, que usamos agora e depois da morte, também chamado de corpo astral, perispírito, além de outras denominações, dependendo de quem o investigou durante a vida. O corpo astral se comporta de forma magnífica, porque ele é muito mais antigo do que se apresenta na situação de reencarne.


			Por essa razão, ele tem o poder de revestir-se com uma fina película de matéria física em torno de toda sua estrutura, criando nossa contraparte física ou corpo físico. O corpo astral, por estar na dimensão astral onde a matéria é diferente, não é visto com frequência, mas sabemos de sua existência como um coordenador da vida biológica. Ele pode ser visto quando fazemos viagens astrais, quando sonhamos, quando morremos e aparecemos para os reencarnados.


			Originalmente, nós pertencemos ao mundo astral. A população da Terra está no mundo astral e uma parte dela passa pelo processo de reencarne. O corpo físico é temporário. O processo de reencarne na fisicalidade é demorado e custoso até que venhamos a ser adultos independentes.


			O início do reencarne ocorre no momento da ejaculação. A inteligência do corpo astral do reencarnante se liga ao óvulo da mãe através do ectoplasma dela e escolhe qual espermatozoide deseja deixar entrar. Tudo começa com a pressão magnética do ectoplasma da mãe e do pai, pois no orgasmo eles desprendem muito ectoplasma. Assim, o espírito começa a ação sobre a matéria. Enquanto o corpo astral permanece na inconsciência, o bicho faz tudo por si.


			O bicho é o corpo permanente, ou seja, o corpo astral. O bicho não é do corpo físico. O corpo físico não é nada, é apenas uma película em torno do corpo astral, ou perispírito, que o bicho apenas gerencia.


			Quer entender melhor? Coloque as mãos nos joelhos. O que você está sentindo não é do corpo físico. É do corpo astral. Qualquer sensação é astral. O físico não tem sensação, funciona como uma borracha que impede a sensação, para prendê-lo aqui nesta dimensão. Ele é feito nesta dimensão justamente para prender você aqui na matéria. O encarnado acha que é do corpo, mas não é.


			O bicho, ou sombra, é do corpo astral e, ao entrar em contato com o espermatozoide, passa a fazer parte da linhagem da genética. Ele tem que manter um processo ali. Ele só consegue se tornar adulto a partir do momento em que passa por todas as fases de evolução do corpo físico. Um feto de três dias é igual a qualquer feto de um animal. Veja que todos os embriões são parecidos. Um feto humano de dez dias é igual ao de um jacaré e, por influência do corpo astral, ele vai se diferenciando. Um bebê e um chimpanzé são geneticamente iguais.


			A semente é a mesma, o princípio é o mesmo. Eles repassam o processo antológico todinho, desde o ser unicelular no início da vida no planeta, pois tudo está interligado, porque os corpos foram feitos em fases e os seres mais adiantados têm que passar por todas elas para permitir o reencarne. Assim, é preciso reler o código genético da linhagem física que permanece para poder se reencarnar.


			Dessa forma, o processo de gestação existe para o ser dominar a matéria. Como o ser humano é mais evoluído após o nascimento, precisa continuar o processo, passando por outras fases até dominar a matéria por completo e permanecer na linhagem.


			E para que serve a linhagem? A linhagem dá ao reencarnante, através do sexo, a possibilidade da reencarnação, e ela não pode acabar, senão não haveria mais condições de ele vir para a matéria.


			A linhagem tem que se manter dentro de uma lógica natural, e o nosso animal, que já fez isso inúmeras vezes, sabe ler e passar por essas fases, enquanto, devagarinho, vai se dando o total ligamento do astral no físico.


			Diferentemente do que se acredita, o processo de reencarne só termina após a puberdade, quando a sexualidade encerra o processo de desenvolvimento por inteiro, chamado de desenvolvimento psicofísico.


			A partir daí cada indivíduo assume sua própria personalidade, seu próprio temperamento e, do ponto de vista da espiritualidade, já é considerado adulto, com responsabilidades. O espírito só se dá conta que está aqui após essa fase. Por isso a pessoa muda tanto, experimentando crises intensas.


			Em torno dos treze anos de idade, o indivíduo já tem total consciência de si. Daí para a frente você é considerado absolutamente adulto. Nas tradições indígenas, a menina que menstrua já pode tudo, porque a maturidade chegou. De acordo com a lei judaica, por exemplo, quando um judeu atinge a sua maturidade [aos 12 anos de idade, mais um dia para as meninas; aos 13 anos e um dia para os rapazes], torna-se responsável pelos seus atos.


			Portanto, quem começa o processo de reencarne é o bicho que, primeiro cria vínculo, afinidade, liga-se com o casal, depois inicia uma conexão com o útero da mãe; em seguida, participa ativamente do ato sexual. Muitas mulheres, nesse momento, têm certeza de que engravidaram. As conscientes afirmam: “Estou grávida”. E, mesmo que tenham feito sexo com outro parceiro, num curto espaço de tempo, sabem quem é o pai. As distraídas, não.


			Quando o processo da reencarnação está para ocorrer, o candidato, ainda no astral, começa a se sentir meio estranho, mas já foi. O bicho vai sozinho. A pessoa já começa a sentir umas sensações diferentes. Primeiro, sente um cansaço, fica sonolenta, não se interessa por nada e, às vezes, é acometida de tédio, desânimo e até tontura e enjoo. Fica meio desorientada, perdida. Imediatamente o bicho começa a agir.


			Nos raros casos em que a pessoa tem consciência, poderá querer interromper o processo. Caso o ato sexual já tenha sido consumado, o reencarnante obsidia a mãe para abortar. Por isso a mãe, embora não saiba, não é culpada pelo aborto. Claro que, na ignorância dela, vai responder por isso, mas se estiver convicta de que fez a coisa certa, nada vai sofrer e ninguém vai cobrar nada dela. Ninguém cobra da mãe culposa, a não ser ela própria, pois tem uma crença, segundo a qual, quem deve precisa pagar. Nos abortos espontâneos, o próprio espírito opta por interferir no processo, geralmente por medo de não conseguir suportar as agruras que terá de enfrentar na matéria.


			Às vezes, quando o indivíduo é mais consciente, bate a dúvida e um certo temor de se reencarnar, pode conversar com outros mais experientes, com os próprios guias que o aconselham a aproveitar a oportunidade maravilhosa que está tendo para sua evolução espiritual, caso reencarne.


			Por conta disso, muitos vão de boa vontade, outros não. Os que vão contra a vontade é porque o bicho sabe que a pessoa precisa esquecer para poder superar o passado que está atravancando seu desenvolvimento e sua evolução. Dessa forma, a pessoa precisa adquirir um novo cérebro para, temporariamente, esquecer as vidas anteriores, facilitando tremendamente seu processo evolutivo. Por isso que a reencarnação é uma bênção.


			É preciso saber que o bicho é uma inteligência que está conosco há muitos séculos e que vem evoluindo em suas capacidades. Embora seja sempre submisso ao eu consciente e, por isso, sempre pronto para acatar suas ordens, ele não mente. É sempre puro e honesto, porém sua inteligência é processual pois não possui livre-arbítrio e é incapaz de fazer deduções lógicas e filosóficas. Ele tem um discernimento aguçado, e reconhece a sequência de processo que se inter-relacionam; é por esse motivo que sabe fazer tudo como um cão que aprendeu com o dono a responder a toques e palavras de comando.


			No entanto, o bicho sabe o que é bom e mau para nós pois pode discernir o que ajuda o seu processo de saúde ou não. Infelizmente, ele pode aprender errado, pois é exposto a condicionamentos que nem sempre são positivos pela ação de nossa influência.


			Assim, criamos vícios e comportamentos mórbidos que lhe são impostos que, com o tempo, criam lesões, porque o bicho não tem como deletar o que nós nos imprimimos.


			Quando o bicho quer, não há como detê-lo. Pense assim: a pessoa começa a fazer muita coisa errada contra si, contra sua estrutura, sua individualidade, guardando muito ressentimento e mágoas; isso é terrível para o bicho, pois ele tem que digerir toda essa negatividade para garantir a saúde do corpo.


			Nessa situação, durante o sono, ele procura compensar ou eliminar o negativismo. Contudo, ao acordar, a pessoa volta aos mesmos comportamentos anteriores e, quando se enche de negativismo, ela diz que perdoou mas, a bem da verdade, enterrou tudo no subconsciente.


			Uma pessoa que se magoa é ‘magoável’ e vai criar mais mágoas que se acumularão umas sobre as outras, tornando a questão insuportável para o bicho. Diante de tal situação, ele tenta chamar a atenção do eu consciente, informando-o que há muito material negativo ameaçando a integridade do corpo e somatiza um câncer.


			A pessoa começa a se torturar muito com o passado e não anda, não atende às necessidades de renovação; o bicho só quer que ela perceba que está muito fora de si. Daí vem a esclerose, o mal de Alzheimer, a demência, para que ela expresse o que vem acumulando. Como ele tem que preservar o sistema a qualquer custo, vai deixar a cabeça sem controle.


			Há casos em que morrer é uma boa saída para o bicho, principalmente quando enfrenta situações muito difíceis, pois, fora da matéria, ele tem melhores condições de sanar o problema.


			O sono acontece no momento em que o corpo astral deixa temporariamente a contraparte física. Como somos originalmente seres astrais não conseguimos ficar no físico por muitas horas consecutivas. Por isso temos necessidade de dormir, ou seja, deixar o corpo físico e voltar para o astral para nos refazermos.


			O mesmo ocorre no processo da reencarnação, tudo em nome da preservação dele e da evolução. Não vai por bem, vai por mal. Se a cabeça não ajudar, ele, sozinho, vai procurar o reencarne, para a pessoa largar tudo, esquecer e começar de novo. No entanto, as consequências das crenças e atitudes do passado vêm junto e influenciarão a nova vida na matéria, tanto para o lado bom, como para o ruim, porque o bicho não pode tirar o que a pessoa acumulou lá no inconsciente. É por esse motivo que cada um é cem por cento responsável por tudo de bom ou de ruim que acontece na sua vida. Não importa se é adulto ou criança, porque o espírito não tem idade. Só a pessoa é que tem condições de tirar o que pôs lá.


			Ao reencarnarmos, nossas lembranças dos fatos e seus detalhes são apagadas. Todavia, o conjunto de crenças e valores que adquirimos fica intacto. Deste modo, qualquer estímulo em nossa infância pode trazer à tona parte ou todo este conjunto.


			Um exemplo. O filho quer brincar na rua e a mãe o proíbe porque ele precisa fazer a lição de casa. Se a criança traz um complexo de desamor criado em outras vidas, poderá ser o suficiente para ela concluir que a mãe não a ama e reativar o problema do passado. A mãe explica o porquê da proibição e ela pode decidir sair do complexo ou continuar alimentando-o.


			Se a criança entrar nessa postura positiva, decidir sair do complexo, vai deixar o passado e ficar bem, mas, se ignorar, vai se tornar cada vez mais revoltada, mais ruim e vai pegar o caminho de prova, mostrando que tudo sempre está na medida certa. O bicho age na medida justinha.


			Alguém sugere para a mãe: Ah, vai no psicólogo. E o psicólogo diagnostica: É, ele se traumatizou. Não, criança não se traumatizou. Já trouxe esse problema do passado, já nasceu com isso. Tem gente que apanhou, passou coisas terríveis e nem ligou e tem outros que dão importância para qualquer coisinha porque foram superprotegidos ou mimados.


			O que acontece é que, à medida que cresce, você vai, aos poucos, tomando posse de si, tendo novas chances para mudar crenças e posturas antigas e manter seu bem-estar. Por isso, sempre que faz algo ruim contra si próprio, o bicho produz sensações negativas lhe dizendo que o que você está produzindo mentalmente é nocivo. O contrário também ocorre, ou seja, quando faz algo bom para si, o bicho produz sensações boas no seu corpo.


			É assim com todo mundo. Se você afirmar: “O dinheiro é difícil, sou pobre, não tenho dinheiro, falta tudo, é difícil juntar dinheiro”, o bicho produzirá sensações ruins para você parar com esse tipo de pensamento, mas, se você insistir nessa postura, o bicho vai assimilar como algo bom para você; portanto, quanto mais você afirmar coisas negativas relacionadas ao dinheiro, mais o bicho fará para que você fique pobre ou se mantenha na faixa da pobreza, do aperto financeiro.


			Quem já tem a riqueza do passado e nasce, às vezes, em um lar em que as coisas não vão bem financeiramente, vai ter uma postura diferente: “Ah, não! Eu não vou ser como o pessoal aqui de casa. Vou ser igual aquele tio rico. Vou ser alguém na vida”.


			E consegue. Sabe por quê? Quando você crê, seu bicho vai fazer sua realidade do jeito como você crê. Se acreditou no bem, ele faz uma realidade nova, maravilhosa e você só ganha na vida. Apesar disso, vivendo a realidade que criamos, passamos por situações muitas vezes difíceis e um dia mudamos nossas crenças e aprendemos com nossos fracassos, porque a vida sempre nos dá chances de mudar, principalmente nos fazendo conviver com pessoas ricas para que possamos aprender como se faz para prosperar.


			Diante disso, percebemos que não tem perdição, só há caminhos, porque a vida regula perfeitamente aquilo que ela quer em nós, onde nós participamos ativamente no nosso destino, sempre na execução daquilo que cremos.


			Você precisa entender que o crer não é apenas acreditar no sentido de achar que é assim, que é assado, pensar assim, pensar assado. Isso é coisa da cabeça. O bicho não liga para a cabeça. Agora, quando você acredita realmente em algo, e esse acreditar é aquele sentir no corpo inteiro, aí, literalmente, o bicho pega.


			Se você tiver vergonha porque é pobre, pronto! Ele produz pobreza à sua volta. Quando você se sente rico de corpo inteiro, bacana, atraente, maneiro, ele acolhe. Só afirmar, não basta. Tem que afirmar sentindo no corpo inteiro, como se você já estivesse lá, vivendo aquilo, não importa a situação do momento.


			O bicho reage pelo sentir e não pelo pensar, porque bicho é sensação, é corpo, é uma máquina energética extraordinária. Ele vibra e joga no ambiente e se liga só no que é de rico. Não importa se o indivíduo mora numa favela. Está cheio de casos de pessoas ricas e famosas que saíram de lugares miseráveis. É que elas tinham uma postura interior diferenciada das demais.


			Naturalmente, ninguém pode conter o espírito. Se nasceu naquele lugar pobre, precisava aprender coisas simples. Você veja, por exemplo, o Pelé. Ele ficou mundialmente famoso, rico, teve tudo que queria, mas sempre andou na disciplina, no trabalho. Nunca se meteu em escândalo, embora tivesse de aprender a lidar com a fama. Não tinha muita escolaridade, não tinha muita coisa, mas se manteve direito na vida dele.


			Até hoje é um homem que sabe seu lugar, enfim, tem uma simplicidade, uma humildade e mantém o negócio dele. Na cabeça dele sempre foi rei. Quantos e quantos jogadores não nasceram em condições melhores que ele e estão na penúria?


			Por que ele se tornou isso tudo? Porque o bicho dele é um gênio. Não foi brilhar em escolaridade, mas foi ser bem-sucedido como esportista. O esportista tem, por natureza, um bicho excepcional. E o que Pelé fazia na sua época era uma coisa extraordinária e o povo perguntava: Como é que consegue? Mas, nem ele sabia. Era uma coisa dele, do bicho dele. Ele soltava, se concentrava e o bicho ia. Todo bom atleta sempre tem o bicho a seu favor.


			Quantos não quiseram levar o Pelé na conversa? No entanto, ele mantinha-se em seu caminho porque seguia o instinto. Instinto é o bicho vendo o que não podemos ver. Tinha o faro, enxergava na frente, mesmo garoto. Porque o bicho dele já viveu muito e o instinto manifesta sua sabedoria.


			Todo mundo tem instinto, mas corrompe a cabeça para fazer o bonitinho, o lindinho para o mundo e se arrebenta inteiro, porque só quem escuta o instinto não é enganado em nada.


			Claro, que se ele tivesse mais escolaridade, poderia até perceber que seu universo é muito pequeno perto do que poderia obter. Mas, por outro lado, é como um antigo ditado diz: muita gramática e pouca prática, ou seja, muita informação faz mal. É melhor ter pouca e bem direcionada do que muita e espalhada.


			Veja o seu caso, quanta coisa que lhe ensinaram na escola que não serviu para nada? Só atrapalhou, teve que jogar e procurar tudo no seu caminho, não foi?


			É evidente que, se foram passadas informações técnicas para um engenheiro, um biólogo, um cientista, ótimo, o seu bicho já estava em ação, absorvendo os ensinamentos. Ele gostava daquilo e dispensava o resto que não lhe interessava. Essa coisa moral, sistemática, excesso de metodologia e informação, ideologias, muito pouco na realidade da vida e do cotidiano, é terrível. Só atrapalha.


			Quantas pessoas, praticamente analfabetas, ficaram podres de ricas? É o faro, é o bicho, é o instinto. Estavam na coisa delas. “Mas, você é louco de fazer isso!”, e o indivíduo, nem aí. Não escutava ninguém, mais teimoso que uma mula manca. Não, ele confiou no instinto. Não deu e não dá a mínima para o que os outros vão falar. Não deixa ser levado na conversa. Tem a convicção daquilo e o bicho vai buscar tudo.


			A maioria dos imigrantes que foi bem-sucedida, principalmente no século passado, era assim. Chegaram ao Brasil só com a cara e a coragem, sem dinheiro, porque fugiram de crise, guerra, fome, e alguns tornaram-se grandes empresários. Como se explica isso, se o outro, até da mesma família, continuou na pobreza? Porque ele não seguiu seu instinto, seu bicho.


			Tem gente que confia tanto no próprio bicho que bate o olho no outro e diz: “Esse aí não presta. Não gostei. Ele é falso”. E querem saber: “Como você sabe? Nossa! Você só pensa mal das pessoas!”. Dito e feito. Não demora e o outro apronta. Aí, vão dizer: “Que boca, hein?”.


			Não é boca. É instinto. Todo mundo tem, mas corrompe a cabeça para fazer o lindinho para o mundo. Acha que é maldade, que é besteira e não escuta o instinto, entra nas ilusões e se arrebenta inteiro, porque quem escuta o instinto, nunca é enganado e consegue as coisas que quer.


			As coisas da vida que constroem realmente são as que envolvem o bicho. O conhecimento que o indivíduo aplica, seja ele filosófico, matemático, técnico, não fica na cabeça. Vai para o que conhecemos como corpo, mas, na verdade, é o corpo astral, porque é este que sente, move os poderes anímicos do bicho e cria. Criar é tornar real o que antes era apenas uma ideia.


			O ser humano é uma máquina de produzir ideias na realidade. As trevas é que o enchem de porcaria para tornar-se um robô delas e acreditar que depende dos outros, quando, na verdade, é trabalho do homem criar sua vida e seu destino.


			Que diferença faz ter essa nova percepção de consciência? Faz toda a diferença! Daqui para frente, ela vai exercer grande influência na consciência da humanidade, já em processo de transformação neste século. É exatamente a consciência de que você é o autor do seu destino.


			Mas, como é que você faz? Você pode ter uma ideia ou até um anseio, uma vontade que vem lá do fundo da sua alma de ser, de fazer, de tornar real. Como é que você faz para a ideia virar realidade?


			Você a assume no corpo. EU SOU, para o corpo, que é o próprio bicho, que é a parte sombra do espírito responsável pela materialização, fazer aquilo presente. Só o presente é real. “Eu sou rico, eu sou uma pessoa rica e eu não vou ficar nessa pobreza. Eu não aceito nada disso porque não é para mim”. Aí, você começa a viver interiormente o anseio. Começa a vibrar, vibrar, vibrar no corpo, porque bicho é uma poderosa máquina de criar vibrações e elas interferem no mundo material criando alterações a seu favor.


			A lei da vibração se espalha pelo ambiente e se conecta com seus afins, os ricos e os meios dos ricos, sejam os que só fazem riqueza como também aqueles que a expressam de várias formas, porque a riqueza não é só dinheiro físico. A riqueza é também de ideias, de conhecimento, de humor, de saúde, de relacionamentos, é tudo que agrada a alma.


			A riqueza de uma boa ideia, por exemplo, não tem preço. Pode atingir toda a humanidade e, por consequência, reverter em riqueza financeira. Não é assim com jovens empreendedores que, em pouco tempo, se transformam em bilionários, porque tiveram a ideia de criar um aplicativo que facilita a vida de todos?


			Conforme você começa a se ligar nessa faixa que tomou para si, vai se interessar pelas coisas que lhe fazem sentido, não só as coisas o chamam, como vai passar a chamá-las, porque a onda atrai tudo que está em torno dessa faixa.


			O mesmo ocorre com a negatividade. Se você se sente um pobre coitado, desgraçado, infeliz e feio, que não é afortunado, vai apropriar-se da faixa dos que vibram nessa frequência, por conseguinte, terá uma vida similar. Nós, os desencarnados, conhecemos muito bem essa situação.


			O indivíduo, às vezes, está aí numa condição tal, nasceu em um lar pobre, para ter a possibilidade de certas conquistas de que ele precisa. No entanto, nas lições de que ele necessita, aprendendo a se valorizar, reconhece, por exemplo, o amor da mãe, o esforço do pai; ao mesmo tempo sabe que aquela vida dura, aquela realidade econômica não lhe diz respeito.


			Em vez de se afetar, cultiva a crença segundo a qual aquilo não é para ele: “Não, um dia eu vou chegar lá, como chegou aquele tio ricaço”. Pronto! Começa a traçar seu destino. “Não, porque vou ter um carro assim, uma casa assim, vou viajar pelo mundo”. Põe aquilo na cabeça e não se impressiona com a atual condição de pobreza. Nem liga para os pais que vão falar que isso é besteira.


			Quando sai um pouco, vai para o bairro dos ricos, para as lojas finas, fica se impressionando com tudo, respirando aquele ar, olhando, absorvendo aquele ambiente, se compraz e aquela energia vai crescendo nele e, quando se intensifica, começa a causar efeito. Então, a professora se encanta com ele, dá a ele um presente, o outro oferece dinheiro para ajudá-lo, e assim começa a riqueza dele.


			Percebendo que, se ele se pôr a serviço tem chance de ganhar, então, já começa a entrar nisso. Nas horas vagas vai lá ajudar na porta do supermercado, começa a se relacionar com pessoas, a pensar nisso, naquilo, pronto! Daí para frente ninguém o segura. Com quinze anos já está com tudo, na frente dos amigos. Com vinte e cinco, paga escola para os irmãos, com trinta já compra uma casa para os pais e a família já depende dele.


			O processo também foi e é assim também para muitas mulheres. Ela, primeiro acreditou que o bem, o melhor era para ela. Quando as coisas faltavam, ela dizia: “Tenha calma, isso vai acabar e tudo vai melhorar”. E não reclamava, não desanimava, e acabou por mudar financeiramente toda a vida da família, inclusive no comportamento.


			Muitas vezes, nós começamos a nos positivar para mudar nossa sorte, mas no meio do caminho queremos mudar os outros pois nossa vaidade quer mostrar aos outros que somos muito bons e deixamos a realidade dos outros nos afetar.


			Por isso, perdemos o foco em nós e depositamos nos outros, passando para o bicho a mensagem de que ele deve ajudar o outro e não mais a gente. Aí, perdemos a nossa prosperidade.


			A tentação está lhe rondando vinte e quatro horas por dia, mas, às vezes, você não é tão forte como pensa que é, embora saiba de certas coisas. Então, perceba que a prova da manutenção é mais forte do que você simplesmente dizer: “É, sou; é, acabou!”. Será preciso que você enfrente a sedução negativa dos outros e não perca o ânimo.


			Mas, se você se mantiver na sua, permanecer na sua firmeza interior, vai conseguir seu intento. É nessas horas que se mostra a firmeza do indivíduo. Quem tem, chega. Não importam as condições, se é uma cura, a parte financeira, a carreira, a parte de realização de qualquer projeto ou sonho, chega. A vida não nega, não tira, é você quem entrega sua sorte para os outros.


			Deus não se intromete. Ele deu a você o poder de fazer isso, de escolher, manter, acreditar, colocar, vibrar e dirigir suas habilidades. Tudo está em suas mãos e não nas Dele, porque se você vacilar, a coisa não vai. Essa é a grande generosidade divina. Deus lhe dá os instrumentos e, em se tratando de ajuda divina, de qualquer força do universo ou dos desencarnados, só poderá funcionar para quem vibra na frequência dessas forças.


			Diante disso, Deus não faz para você, Deus faz através de você.


			Por exemplo, se uma pessoa na sua própria devoção, na sua crença de que com Jesus tudo consegue, ou que Nossa Senhora Aparecida faz milagre, que o Anjo a protege, se mantém naquela sua fé inquebrantável, consegue, sim, verdadeiros milagres. Não foram os seres espirituais que fizeram por ela, mas a manutenção firme de sua postura interior.


			Para ela, não tem conversa, não tem dúvida. É assim e pronto! Não há argumento, ninguém conseguirá convencê-la do contrário. Isso vale para todos os tipos de indivíduos, não importa se for trabalhador, bandido, intelectual, analfabeto, religioso. É o tipo de pessoa que não está nem aí para o que o povo diz: “Não, porque é ignorante, porque é fanático, porque é radical”.


			Se você chegar perto de uma pessoa assim e conversar, estudar, analisar o processo dela, vai ver que não tem nada a ver com religião. É porque lá na igreja dela tem uma cruz, uma santa, que faz conexão com o espiritual dela. Pode até fazer suas preces em casa, como deve fazer, mas é lá na igreja, naquele altar, naquele cantinho que se habituou a praticar sua fé.


			Não é assim com os nativos que consideram tal pedra, tal montanha sagradas? Então, o que é o trabalho espiritual? É o trabalho de dentro, interior.


			Essas rezas, orações, são uma magia que a pessoa desenvolveu, ativando o poder do seu bicho, a fé no melhor, no maior, porque, quando ela peneira, é o Cristo que está ali. Cristo mora nela e ela é o Cristo, e o mal não tem chance nenhuma com ela. Por conta disso, elabora um sistema de defesa extraordinário. É mais uma benesse divina, como se dizia antigamente, uma graça divina. Não só de defesa, como de abundância, do banquete divino, como disse Cristo.


			Aqui no Ocidente a benesse divina é uma linguagem cristã, mas dão a ela outros nomes nas diversas culturas e religiões, porém, trata-se da mesma coisa. Tem a mesma relação psicoespiritual, causando o mesmo fenômeno. Isso leva o indivíduo ao contato com as forças superiores e aí faz aquela fusão que funciona como egrégora, que vibra constantemente, principalmente se for alimentada todos os dias. Não há trevas que entrem.


			Por isso essas pessoas, quando necessitam de cura, vão a esses santuários, como o de Aparecida e, envolvidas pela egrégora do lugar, conseguem o milagre. Mas, no fundo, é tudo coisa do bicho delas que aprendeu daquela maneira.


			Tudo se liga. A chave é esse contato com nosso mecanismo interior que move nossas energias que chamam de bicho, uma maneira brasileira bem simples de dizer e ativar os poderes da inteligência corporal. O que move tudo é quando essa crença se torna tão forte que vibra no corpo e arrepia.


			Não importa se isso não é a realidade externa atual, porque para mudá-la tem que começar uma mudança por dentro. A realidade externa já foi o resultado de uma crença anterior. Não há como mexer na realidade externa para transformá-la. É preciso transformar, mexer na crença, na causa que está dentro. Se você começar a vibrar na sua crença, na sua afirmação, mas não tem dinheiro: “sou rico, sou rico, sou rico”, o bicho sente aquilo como verdade e transforma a sua realidade.


			Quando a pessoa tem essa energia de boa vontade, se interessa, tem propostas maravilhosas, está disposta a tudo, quer trabalhar, dar o melhor de si, de forma simples, humilde, o que acontece? Por intermédio da conexão dos bichos de gente que está à procura de alguém como você, os bichos os unem fazendo acontecer para vocês dois. É dessa forma que funciona a lei da atração.


			Ao permanecer na vibração dessa energia, abrem-se os caminhos, como se você fizesse conexão instantânea com o universo. É bem capaz das pessoas virem procurá-lo na sua casa. Não pense que isso é uma dádiva de Deus. É o trabalho que você faz e as pessoas precisam de você mesmo. Você apenas está vibrando na frequência dos que precisam do seu trabalho. Se acabar seu interesse, continue vibrando que aparecem as próximas, assim por diante.


			Da mesma forma acontece no campo afetivo, um dos campos mais problemáticos do ser humano devido às derrotas e fracassos tão comumente experienciados, com marcas negativas profundas, em virtude da ignorância que impera nessa área, carregada de sonhos, ideais, fantasias e ilusões a respeito.


			Todavia, se a pessoa estiver cansada de tudo, e fizer uma experiência com novas crenças e atitudes, na vibração do bicho, deixando de lado as bobagens que aprendeu sobre o amor, imaginando que encontrou alguém na vida que lhe é afim, que conhece há quinhentos anos, positivo e íntegro, tão cheio de coisas boas como ela, que já faz parte da sua vida, naquela firmeza interior, ela consegue, porque o bicho manda buscar.


			Essa energia do ‘já tenho’ se espalha e faz o contato com as pessoas afins que também estão se sentido sós, e os bichos se encarregam de fazer o cruzamento das vidas.


			Quem é que tem os melhores relacionamentos? Quem nunca pensou muito a respeito do assunto, porque sabia que ia ter. “Não, eu sempre confiei, filhos bons, marido ótimo”. Confiou? Como é esse negócio de ‘confiou’? Como é esse tipo de pessoa? Confiar vem do Latim ‘confidere’, acreditar plenamente, com firmeza, formada por ‘com’ mais ‘fidere’, acreditar, crer, que deriva de ‘fides’, fé.


			Esse é um assunto a ser estudado, pesquisado, porque se você um dia quiser uma coisa assim, precisa estudar com quem tem e não com quem não tem e, então, vai perceber como é a pessoa por dentro e, dessa forma, poderá chegar lá. Quem já sabe, veste, toma para si, põe que aquilo é para ela, não quer saber se é verdade ou não, não fica em questionamentos. Pega e faz.


			O que você quer? Gostaria, aí no peito, do quê? Muito bem. Assuma. Não procure, porque quem tem não procura, não faz nada. “Ah, mas não vou fazer nada para acontecer?”. Não. Lá fora, nada. Quem tem, não precisa fazer, porque vem. Quem faz é o bicho. Você só precisa ficar firme em sua postura interior e confiar.


			Infelizmente, as pessoas deixam a cabeça interferir. Cabeça é a contradição. Cabeça não tem nada. Ela guarda o que aprendeu e experienciou. O bicho não quer saber disso. Bicho não pensa. Bicho sente. Quando a cabeça entra, ele sai. É fácil notar. Não demora muito e a cabeça já vem com as perturbações: porque sou feio, porque desprezei aquela, sou ruim, não mereço, é difícil. Já entra na maldade, nas tentações.


			Pronto! Muitos se põem nisso para se defender de algum perigo imaginário e o bicho cai fora e deixa a dor no lugar em que sempre esteve. A cabeça corta a corrente positiva que estava se formando.


			A tentação é uma verdade. Não tem frase mais importante do ‘pai-nosso’ quando diz: não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal, amém. Não só é um grande postulado cristão, como de toda humanidade, de qualquer raça, de qualquer cultura, de qualquer religião, porque a tendência do ser humano é de ser levado por tentações, ilusões, maldades.


			Pior que não ter o que gostaria é ter a ilusão, porque toda ilusão é um mal. Ela sempre leva de você o que poderia ser seu. Então, quando você quer mudar sua vida para melhor, precisa sair da ilusão, tem que se livrar do mal e se posicionar no bem.


			Aquela coisa secreta em você, em mim, digo secreta porque você fala, eu falo e já começa a se dissolver. Secreta porque é, sou, e é só para mim. Uma coisa muito íntima. E é só quando isso vibra, vibra, que o bicho cria a situação. Eu sei disso porque, por meio de minhas experiências, vivências e estudos, já aprendi a dominar meu bicho.


			Sou um especialista e estudioso do assunto. Por essa razão, falo com toda convicção que é assim que funciona e é assim em todo o universo. Pude constatar esse fato por ocasião de minha visita a Urânia recentemente. Urânia pertence a uma outra dimensão, de um universo paralelo. Devido a meus méritos, me concederam essa viagem e, além de ser uma viagem de férias, aproveitei para aprofundar meus estudos a respeito do nosso bicho interior.


			Em termos de evolução espiritual, científica e tecnológica, esse planeta está cerca de trezentos anos à frente da Terra. Você não faz a mínima ideia do que vi por lá. Mas, isso não é assunto para este livro, mesmo porque seria necessário o dobro de páginas para eu relatar tudo.


			O importante é você perceber que em todo o universo, quando se trata de criação consciente, é assim que o bicho funciona. Ou melhor, mesmo sem ter consciência, é assim que você está criando sua realidade.


			Esse é o jeito que Deus nos deu de construir o nosso caminho. A evolução vai seguindo, mas o modo como ela vai, somos nós que vamos escolher. Vai com pobreza ou vai com riqueza? Vai com amigos ou na solidão? Vai com amor ou pelo ódio? Vai mais fácil ou mais difícil? Vai se atropelando ou mais leve? Tudo isso é escolha.


			No nosso destino, não é a vontade de Deus que manda, é a nossa. Deus concedeu o livre-arbítrio justamente para que fosse de nossa responsabilidade o caminho, tanto é que Ele só faz quando nós damos condições.


			Se você quiser alguma coisa de Deus, Ele diz: perdoe seu inimigo, seja bom, seja positivo, isso é, dê as condições para que as forças divinas possam penetrar. Se não der, as forças do mal penetram em você. Ora, esse trabalho é você quem dirige, é responsabilidade sua. As benesses divinas só vão para quem cultiva o bem e o mantém.


			Essa é a lei tal qual Ele a fez, mas se você estiver na maldade, seu bicho vai aceitar que tem que ser por ali e faz um mau caminho, ou seja, quando você faz coisas muito ruins consigo, tipo se criticar, se condenar, se culpar, se magoar, se desvalorizar, usar a raiva desgovernada, não respeitar sua individualidade, ele responde com doenças, com companhias ruins, com pobreza, com agressões, com violência, com faltas.


			Se você não deixar o ódio crescer e se valer da inteligência para utilizar essa mesma força, não em forma de ódio, mas em forma de coragem, firmeza, domínio, “isso aqui não vai me vencer”, você o usa bem direcionado, então vira uma bênção e você constrói coisas positivas na sua vida.


			Deus lhe deu as condições. Ele sabe que você está errado, que o erro tem consequência e que a consequência vai ensiná-lo. Então, deixa e você vai. Se for por aqui, é assim, se você for por lá, é assado. Com o tempo, seu arbítrio vai aprender a escolher o que é bom para você, porque cada um é um. Tem que escolher no dia a dia o que é certo, melhor para você. Deus quer que sejamos autossuficientes.


			Ele pôs em nós a aprendizagem que segue de acordo com a nossa individualidade. Não fica em cima dando palpite como o povo pensa. Ele sabe que vamos crescer e ter discernimento, porque a vivência é que realmente molda e faz despertar os tesouros que Ele colocou em nós.
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